CELEBRAR A “ASSUNÇÃO”: VIDA EM PLENITUDE
NOSSO  DESTINO


(1) RITO INICIAL

Irmãs e irmãos, Maria Assunta ao Céu assinala nosso destino final. Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém. Um projeto divino nos aguarda. Se frágil é nossa condição humana, a plenitude é nosso destino. Maria nos aguarda na plena realização.
CANTO DE ENTRADA

(2) ATO DE RECONCILIAÇÃO
Por Deus destinados à vida sadia, partilhamos a Salvação. PAI, assumo desafios.  Piedade, serei confiante. De nossa fé, haurimos coragem. Maria nos fortalece. JESUS nos inspira. Piedade, hei de perseverar. Confiantes lidamos com desafios. Fecundas serão nossas relações.  ESPÍRITO SANTO, fui ansioso. Piedade, serei solidário. Na harmonia do amor, vivemos em paz. Pelo perdão, Deus nos liberta e confraterniza – em nome do Pai... Envolvidos por compaixão, exultemos de alegria. O testemunho de Maria nos há de inspirar.

(3) LITURGIA DA PALAVRA

Leitura da 1ª carta aos Coríntios - 15, 20-27PRIVATE 

Jesus ressuscitou dos mortos; ele é o primogênito entre os que morrem. Unidos no mesmo destino, morremos; em Cristo, todos viveremos. Primeiro 

 HYPERLINK "http://www.paulus.com.br/BP/LA.HTM" Jesus, entre os ressuscitados; em seguida todosque  se uniram a ele no amor. Cristo é o exemplo: no bem, foi vitorioso sobre o mal. O último passo é a morte, mas a Cristo foi confiada a plenitude da Salvação. PALAVRA DO SENHOR!
O Deus da Compaixão está conosco...

Anúncio da Boa Nova segundo a narrativa de Lucas - 1,39-56
Maria partiu e, às pressas, foi para a casa de Zacarias, saudando Isabel. Ao ouvir a saudação, Isabel exclamou: "Bendita és tu entre as mulheres, e bendito é o fruto de teu ventre! Feliz és tu porque acreditaste. Há de acontecer o que o Senhor te comunicou." E Maria reagiu: "Proclamo a grandeza do Senhor;  alegro-me em Deus, o salvador.  Ele valorizou a humildade de sua serva. Doravante, todas as gerações me felicitarão!  Deus realiza grandes coisas por mim. Santo é seu nome, sua compaixão eleva os que o respeitam. Por ele, se realizam maravilhas: dispersa soberbos de coração, derruba do trono poderosos e eleva os humildes; famintos, ele fortalece e ricos despede de mãos vazias”. PALAVRAS DE SALVAÇÃO!
HOMILIA - CREIO
Oremos: Deus da Vida, a Assunção de Maria nos faz celebrar a vida eterna, bênção para todos. Com a Mãe de Jesus, alegremo-nos por esta dádiva. Perseveremos no serviço fraterno. Por Cristo, na unidade do Espírito Santo. Amém.
VIVÊNCIA CRISTÃ

Em Deus, acolhidos -

para o bem de todos.
Com Jesus libertador -

em amor, assumidos. 
No Espírito, vitoriosos -

sempre perseverar.
Uma só família -

Feliz na doação. 

Confiantes ao celebrar -  

vitoriosa salvação. 


(4) OFERTÓRIO

Oremos... Oferecemos a Deus os serviços das famílias na comunidade, com a generosidade dos que se inspiram no testemunho de Maria. Relações fraternas fortaleçam a coragem de enfermos e idosos. Por Cristo, na unidade do Espírito Santo. Amém! 
(5) LOUVOR

Deus que reina esteja convosco..  Corações ao alto...  Demos graças... Destinados com Maria à vida plena, ao Pai, cantamos louvores! (Canto) O Senhor fez em mim maravilha, santo é seu nome! Celebramos a natureza, em que espírito e matéria, tempo e eternidade se conjugam. Ao Filho, cantamos louvores! O Senhor... Celebramos a simplicidade de crianças e a coragem de adultos. Ao Espírito, cantamos louvores. O Senhor... Há em nós maravilhas da graça divina. Com anjos e santos, cantamos com Maria: SANTO 

              (6) ORAÇÃO EUCARÍSTICA  (Nº2)
Santo sois, ó Deus, fonte de toda santidade. Ao santificar estas oferendas, as envolveis pelo poder do Espírito, a fim de que se tornem para nós Cristo Jesus, Filho vosso e nosso Senhor. Santificai nossa oferenda. 
Estando para ser entregue e abraçando solidário a paixão, Jesus  tomou o pão, deu graças... o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:                                               TOMAI TODOS, E COMEI: ISTO É MEU CORPO                                                   (- todos unidos no amor -) 
SEREI ENTREGUE, DOADO POR VÓS.

Ao fim da ceia, tomou o cálice em suas mãos, deu graças e o ofereceu: 
TOMAI E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DE MEU SANGUE,                                                    (- tantos unidos na doação -)                                                                                 SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, DERRAMADO POR VÓS                                   E POR TODOS PARA CELEBRAR A REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Toda vez que comemos deste pão e bebemos deste cálice, / anunciamos vossa morte e celebramos vossa presença entre nós.

Ao celebrar a memória da morte e da ressurreição de Jesus, oferecemos o pão da vida e o cálice da salvação. A vós, Pai, agradecemos porque nos tornais dignos de estar na vossa presença e de vos servir em nosso conviver. Agrade-vos nossa oferta. Pedimos que, participando da doação de Jesus, sejamos reunidos pelo Espírito Santo na unidade da fé. Formemos um só corpo, um só espírito. Olhai vossa Igreja presente no mundo todo: cresça em caridade pela generosidade de todos nós - do papa Francisco, de nossos bispos e padres e de todos que servem vosso povo. Perseveremos em vosso amor.  

(INTENÇÕES)

Acolhei nossas irmãs e irmãos que morreram na esperança da ressurreição e todos que partiram desta vida: estejam junto a vós na luz de vossa bondade. Perseveremos em vossos caminhos. Vosso amor de compaixão nos envolva, para que participemos da vida eterna com Maria e José, com apóstolos e santos e com todos que vos serviram, a fim de vos louvar e glorificar por Cristo Jesus, filho vosso. A nós todos concedei o convívio dos santificados. POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO, A VÓS, DEUS-AMOR,  NA UNIDADE DO ESPÍRITO SANTO, TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA, AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM. (Introdução ao PAI NOSSO)

Preservai-nos de males, ó Pai, e dai-nos hoje vossa paz. Ajudados por vossa bondade, sejamos livres de pecados e protegidos em perigos, enquanto aguardamos a manifestação de Cristo salvador. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! Senhor Jesus Cristo,  dissestes a vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos dou minha paz. Não olheis nossos pecados, mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe a paz e a unidade. Vós que sois Deus, Pai, Filho e o Espírito Santo. AMEM!  A paz de nosso Deus está sempre conosco. O amor de Cristo nos uniu.

(7) RITO DA COMUNHÃO – Oração Final
Oremos. Deus de bondade, nosso encontro à Mesa da Vida nos fortalece na coragem de viver. Por Maria, nos deixamos inspirar. Sua Assunção seja luz em nossa caminhada. Alegres e confiantes, vivamos a fé. – Em nome do Pai....  Amém. Nossa presença faz a diferença.  Mãos à obra. Até domingo que vem. Na alegria da Fé. Contem comigo! 

------------------------------

ASSUNÇÃO  DE  MARIA

Acontece a todo ser vivo: um dia, abraçar a morte. E desde já, percebemos que a vida é mais dádiva do que simples objeto de posse. À luz da Fé, a morte final - em clima de graça - é usada por Deus como introdução na plenitude existencial. Morte, a serviço da vida é o que celebramos na Festa da Assunção. Trata-se de uma celebração misteriosamente gratuita. 
Transitoriedade e imortalidade, tempo e eternidade, se tocam e integram no destino de Maria. Característica marcante é nossa condição na presente vida efêmera, em que o tempo decorre qual sopro; algo diferente do que agora experimentamos. A ninguém é possível vivenciar como imutável  isto ou aquilo; nem receber a luz do dia como algo duradouro. 
O tempo, a se fazer passageiro, assegura a vida como fluxo mutável em nós. A vida interior da alma e a experiência exterior do corpo se realizam e se modificam em frágil e imprevisível temporalidade. Contínuo ir e vir, sucedendo-se nascimento e morte. Nossa fragilidade absorve lamentos de dor; momentos de alegria e pretensões de poder. Proprietários sem posse...
No Magnificat, Maria enaltece o Direito e a Justiça,  afirmando que poderosos sairão perde-dores e oprimidos serão libertados; orgulhosos se confundirão na vaidade e no desperdício, porém pobres reinarão. Jesus testemunhou que a vida dos justos se renova para sempre. Em Maria, a morte – se existe, ela se faz envolver por um clima de encantamento.
Frei Cláudio

